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A MEDIÇÃO DE ANIMAIS E PLANTAS PODE NOS CONTAR ASPECTOS DE SUAS HISTÓRIAS DE VIDA
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Resumo 
Medir e calcular são importantes tarefas para entender Ciências, pois animais e plantas podem ter assimetria flutuante (lados desiguais) caso sofram algum tipo de estresse durante seu desenvolvimento. Medimos os lados esquerdos e direitos de 20 folhas de Bauhinia variegata e 20 besouros, e não encontramos assimetria flutuante significativa, o que pode indicar que os organismos avaliados não sofreram estresse forte o suficiente para impactar negativamente seu desenvolvimento. Este estudo foi importante para entendermos que a matemática possui ferramentas que nos auxiliam a melhor entender as ciências, que em nosso estudo foi relacionada às histórias de vida de seres vivos.
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Introdução e justificativa
Medir é extremamente importante na vida humana (ANDRINI & VASCONCELLOS 2012). Por exemplo, para construir um prédio é necessário primeiramente medir a área do terreno e, somente depois disso, planejar a construção. Do mesmo modo, em Ciências é muito importante medir os seres vivos para separar os animais em grupos, de acordo com sua simetria (e.g. esponjas e águas-vivas são assimétricos, já insetos e humanos são simétricos bilateralmente). Além disso, medir os lados dos corpos de animais ou plantas também ajuda a entender melhor suas histórias de vida. Nesse sentido, estudos relativamente recentes têm sugerido que quando organismos possuem o lado esquerdo e o direito com tamanhos diferentes pode ser indicativo de que eles sofreram algum tipo de estresse durante seu desenvolvimento (e.g. hídrico, nutricional ou biótico; ver LOMÔNACO & GERMANOS 2001, ISHINO & ROSSI 2007). Quando isso ocorre dizemos que os seres vivos em questão apresentam Assimetria flutuante (AF). Contudo, pouco é sabido se animais e plantas que ocorrem em ambientes urbanos do Cerrado sofrem AF, o que justifica este estudo.
Objetivos 
O objetivo deste estudo foi medir os lados esquerdos e direitos de folhas de Bauhinia variegata L. (Leguminosa, popularmente conhecida como pata-de-vaca) e diferentes espécies de insetos da ordem Coleoptera (besouros) para avaliar se eles apresentavam AF. Esses organismos foram escolhidos devido à facilidade de encontrá-los em áreas urbanas da cidade de Uberlândia.

Metodologia 
Foi coletada uma folha de cada um dos 20 indivíduos de B. variegata, aleatoriamente selecionados em área urbana de Uberlândia. As folhas foram coletadas no dia da análise (09/08/2017) para evitar que ressecassem antes das medições. Foram utilizados também 20 besouros, os quais estavam depositados no Laboratório de Ensino de Ciências (LEnCi), da Escola Estadual Maria da Conceição Barbosa de Souza (EEMCBS), em uma coleção didática. Todas as folhas e os besouros foram fotografados com uma câmera digital Nikon Coolpix L810 com uma régua do lado do organismo avaliado (Figura 1) para fornecer escala nas medições. Foi utilizado o programa Image J© para medir os lados esquerdos e direitos dos organismos. Nas folhas os lados foram separados pela nervura principal. Já nos besouros, o élitro (parte dura que protege as asas posteriores) foi dividido em dois lados a partir da linha mediana que o atravessa. Após as medições os valores foram anotados e, depois disso, para verificar se havia diferença estatisticamente significativa entre os lados de folhas e besouros, foram feitos dois testes t para amostras pareadas. Nesses testes, comparou-se isoladamente se havia diferenças entre os lados das folhas e depois entre os lados dos besouros. Consideramos o nível de significância de 5%, assim, para ser significativa a diferença ao comparar os lados ou de folhas ou de besouros, os valores de p deveriam ser menores ou iguais a 0.05. O programa utilizado para fazer as análises estatísticas foi o BioEstat 5.0©.
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Figura 1: (a) Medição da folha de Bauhinia variegata e (b) besouro. Fonte: Autores.
Resultados e Discussão 
Folhas tiveram o lado esquerdo com média de 4.52 cm e o direto com 4.40 cm. Já os besouros tiveram o lado esquerdo com média de 1.02 cm e o direto com 1.01 cm. Embora o valor das médias tenha sido aparentemente diferente entre os lados, as análises estatísticas indicaram que não houve diferenças significativas entre os lados das folhas (t = 1.03, p = 0.31) e besouros (t = 0.46, p = 0.65).
Os resultados mostraram que nem folhas de B. variegata nem besouros tiveram assimetria flutuante significativa. Tais resultados sugerem que pequenas alterações nos tamanhos dos lados do corpo nem sempre indicam algum tipo de estresse. Provavelmente, esses organismos não devem ter sofrido algum tipo de estresse forte o suficiente para impactar negativamente o seu desenvolvimento. Uma explicação para isso é que, como ambos os organismos são encontrados em áreas urbanas, onde há elevado índice de poluição e outros tipos de efeitos antrópicos, eles devem ter adaptações a esse tipo de ambiente. Isso quer dizer que esses organismos devem ter características biológicas que permitam com que eles consigam sobreviver em ambientes degradados/alterados. Contudo, não é possível saber se eles passaram por algum tipo de estresse durante seu desenvolvimento. 

Foi observado, durante o período de estudo, que as pessoas têm o habito de aguar as plantas avaliadas, o que pode fazer com que as plantas não sofram, pelo menos, estresse hídrico. Se as pessoas têm o habito de aguar diferentes plantas na cidade e muitos dos besouros avaliados são herbívoros encontrados na cidade e, possivelmente se alimentando das mesmas plantas, isso pode indicar também que os besouros não devem ser impactados pela falta de água. Entretanto, isso é apenas uma suposição. Pensando pelo lado dos nutrientes (estresse nutricional), seriam necessárias mais avaliações da quantidade de nutrientes no solo e nas folhas para melhor entender se há algum tipo de relação com o desenvolvimento das plantas e besouros.

Futuros estudos, em condições de laboratório, devem levar em consideração a água e os nutrientes no desenvolvimento das folhas e insetos a elas associados. Para isso será necessário plantar diferentes mudas em vasos, e aguar e adubar elas com quantidades diferentes de água e nutrientes. No caso dos insetos herbívoros, seria necessário criar eles nas folhas de diferentes vasos com diferentes ofertas de água e nutrientes.

Conclusões
Não houve assimetria flutuante significativa ao comparar os lados esquerdos e direitos de folhas de B. variegata e besouros. Este estudo foi importante para reforçar que pequenas diferenças entre os lados do corpo de seres vivos podem não indicar algum tipo de estresse. Além disso, este estudo foi importante para entender que a matemática possui importantes ferramentas (e.g. análises estatísticas e medições) que auxiliam no entendimento de Ciências. Aqui, a matemática ajudou a compreender aspectos das histórias de vidas de animais e plantas de ambiente urbano de Uberlândia.
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